Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca – Encarte 5: Anexo XXV 
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ANEXO XXV: Análise dos Programas, Subprogramas e Atividades Previstas no Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca, em 1981.
O plano de manejo anterior previa a implantação de um programa de uso público, subdividido em quatro subprogramas: recreação, interpretação, educação e turismo. Analisando-se a sua execução, verifica-se que o subprograma recreação foi o único implantado em quase sua totalidade. Muitas ações foram desenvolvidas nos subprogramas de educação ambiental e turismo, mas poucas foram implementadas no subprograma de interpretação ambiental.

Subprograma Recreação

Esse subprograma visava proporcionar atividades recreativas aos visitantes de acordo com as aptidões e potencialidades dos recursos específicos do Parque (IBDF, 1981). As atividades previstas para este subprograma no plano de manejo anterior visavam, principalmente recuperar e instalar novos equipamentos de lazer, tais como: churrasqueiras, brinquedos, mobiliário externo (mesas e bancos) e também implantar uma ciclovia que compartilha com pedestres e infra-estrutura (sanitários, abrigos, praças, estacionamentos) e um sistema de trilhas. 

Dentre as atividades previstas cerca de 90% foi implantada, sendo que a maioria das benfeitorias se localizou no setor Floresta da Tijuca.

Subprograma Interpretação

Este subprograma se propunha a ajudar ao visitante a entender e apreciar os recursos naturais e culturais da área, de modo que sua experiência no Parque fosse positiva e agradável (Comastri, et alii 1981). Dentre as atividades previstas constam a elaboração de um plano do programa de uso público, a execução do projeto de reforma para implantar um centro de visitantes e um subcentro, a criação de um programa interpretativo que trataria, inclusive, do sítio histórico “A Floresta”, a implantação da sinalização do Parque, confecção de placas e a elaboração de material informativo e de divulgação.

O Programa de Uso Público não foi preparado, conseqüentemente a equipe do Parque passou a desenvolver ações isoladas e desconectadas com os demais subprogramas, o que dificultou o atendimento aos objetivos de manejo, que favoreceriam o uso racional dos recursos. O subcentro de visitantes previsto para a área das Paineiras não foi instalado.

A sinalização foi implantada em todo o Parque, graças às doações e ao próprio parque, sem obedecer a um projeto de comunicação visual. Algumas placas encontram-se praticamente em estado de deterioração, outras desapareceram ou foram feitas, cada uma, de forma distinta, conforme o doador. 

Vários folhetos foram elaborados entre a década de 1980 e os dias atuais. Neles constavam informações gerais sobre o Parque, tais como: localização, tamanho, grau de importância e outras. Em 2000, foi instituído um sistema de trilhas denominado: Circuito Circular Interno e Externo, onde o visitante podia optar por caminhar em algumas trilhas durante dois dias (Circular Interno) ou poderia percorrer praticamente toda a área da Floresta da Tijuca em quatro dias (Circular Externo). Neste ano foram confeccionados folhetos contendo as indicações das trilhas dos circuitos com respectivos mapas. Posteriormente, foram elaborados folhetos contendo mapas das principais trilhas da Floresta e mais recentemente um folheto com o mapa geral da Floresta e as trilhas existentes foi confeccionado por entidades parceiras. Além disso, na década de 1990 e início do século XXI foram produzidos vários vídeos e escritos livros e publicações sobre o Parque Nacional da Tijuca que possibilitaram sua divulgação.

A interpretação dos sítios históricos não foi realizada a contento, destacando-se apenas breves descrições de alguns sítios, sendo que os demais foram apenas identificados e sinalizados por meio de placas indicativas. 

Subprograma de Educação Ambiental

O subprograma de Educação Ambiental tinha como objetivo apoiar estudantes e professores nas suas práticas de observação no Parque (IBDF, 1981). Dentre as atividades constavam a preparação de trilhas interpretativas e a elaboração de programas educativos. Somente em 1996, após a criação do Núcleo de Educação Ambiental na Floresta da Tijuca, passou-se a desenvolver um Programa de Educação Ambiental para capacitar professores, realizar atividades de interpretação ambiental e desenvolver instrumentos e metodologias destinados a prática da Educação Ambiental. 

Como parte das ações previstas pelo plano de manejo, em 2004 se implantou uma trilha interpretativa autoguiada (trilha do Estudante), em parceria com a Fundação Roberto Marinho. 

Subprograma Turismo

O subprograma Turismo estava centrado na orientação ao visitante, no incentivo à visitação e na promoção do entrosamento entre o Parque e as empresas de turismo, destacando-se as atividades que possibilitassem a divulgação do Parque e sua inclusão em roteiros turísticos da cidade do Rio de Janeiro, bem como no treinamento de guias para viabilizarem os roteiros na área. Tal instrumento estabelecia as normas e regras que deveriam nortear o desenvolvimento das atividades de turismo na natureza dentro do Parque. 

Entretanto, foi a partir de 1988 que o Setor de Turismo e Ecoturismo do Parque passou a programar atividades de caminhadas guiadas gratuitas, realizadas nos finais de semana. Para isso contou com a parceria da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, do Município do Rio de Janeiro e com a organização não governamental Terra Brasil, entre 1998 e 2001. As caminhadas guiadas eram realizadas nos finais de semana, e atendiam grupos fechados e pessoas interessadas em participar de caminhadas com diversos graus de dificuldade.  

O plano de manejo anterior previa a instalação de guaritas e a cobrança de ingressos em três setores do Parque (Floreta da Tijuca, Serra da Carioca e Pedra da Gávea e Pedra Bonita). A cobrança seria diferenciada, conforme a classificação do visitante (ocasionais, freqüentadores e usuários-funcionários de instalações nas zonas de uso especial) e os ingressos também seriam distintos; um deles permitiria o acesso aos setores Serra da Carioca e Floresta da Tijuca e o outro aos três setores. Previa também o fechamento do acesso rodoviário ao Corcovado, com a construção do estacionamento de veículos nas Paineiras e, dali se teria acesso ao Monumento do Cristo Redentor, por trem ou a pé. Posteriormente, planejou-se a instalação de um sistema de transporte interno na Floresta da Tijuca, com a proibição de entrada de veículos automotores, exceto os de serviço. A construção do estacionamento nas Paineiras e das guaritas foi realizada e, somente em 27 de março de 2008, foi implantado um novo sistema de circulação entre o estacionamento das Paineiras e o Corcovado, sob regime de licitação, que inclui o transporte pago pelos visitantes em vans. Para tanto, se construiu uma nova guarita junto ao estacionamento e pátio de manobras para os veículos.  

Outro problema relativo ao uso público do Parque é a regularização e adequação das atividades comerciais praticadas. À época da criação do Parque existiam alguns pontos de vendas de produtos alimentícios ou não, instalados no Corcovado e na Floresta da Tijuca, tais como: restaurantes, lanchonetes e lojas de artesanato. Todos os comerciantes até a participação da comunidade de entorno e de moradores de dentro do Parque nas atividades de uso público se restringiram ao Programa de Monitores Ambientais, implementado no Parque em decorrência do Projeto ”Isso que é Parque” (ISO 14.001 – Qualidade Ambiental). Neste Programa foram treinados 22 (vinte e dois) jovens das comunidades de entorno e moradores para efetuarem serviços de monitoramento, orientação e informação ao visitante. O programa teve a duração de um ano e foi considerado um sucesso para o monitoramento das diferentes atividades dentro do Parque (turismo, manejo, proteção), mas também serviu para demonstrar a possibilidade de aproveitamento desses jovens para o serviço de visitas guiadas na área.

Com relação à valorização e proteção do Patrimônio Histórico e Cultural na visitação, pode-se dizer que o plano de manejo (1981) não definiu os objetivos e tampouco as atividades de proteção e manejo desses bens. No Programa de Uso Público estava prevista o desenvolvimento de atividades culturais no Restaurante dos Esquilos, a reconstituição do cenário original do prédio “A Floresta” e o estabelecimento de programas interpretativos sobre “A Floresta” e as “Ruínas de Vila Rica”. Pode-se considerar que isso é insuficiente, perante a representatividade dos bens culturais existentes no Parque. 

A participação da comunidade de entorno e dos moradores do Parque nas atividades de uso público se restringiram ao Programa de Monitores Ambientais, implementado em decorrência do Projeto ”Isso que é Parque” (ISO 14.001 – Qualidade Ambiental). Neste Programa foram treinados 22 (vinte e dois) jovens das comunidades de entorno e moradores para efetuarem serviços de monitoramento, orientação e informação ao visitante. O programa teve a duração de um ano e foi considerado um sucesso para o monitoramento das diferentes atividades do Parque (uso público, manejo, proteção), mas também serviu para demonstrar a possibilidade de aproveitamento desses jovens para o serviço de visitas guiadas na área.

A seguir se apresenta em um quadro o resumo da análise dos programas, observando-se os que foram implementados ou não e a justificativa correspondente, sempre que possível.
Tabela 1: Avaliação das Atividades Previstas nos Programas e Subprogramas do Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca, 1981. Estado do Rio de Janeiro.

	Ações
	Grau de

Implementação
	Justificativa
	Situação Atual

	
	R
	PR
	NR
	
	

	Programa de Manejo do Meio Ambiente

	Subprograma de Investigação

	Realizar estudos pertinentes para indicar as atividades necessárias e recuperar as áreas degradadas.
	X
	
	
	
	Pesquisas referentes à geohidroecologia do maciço vêm sendo executas desde a década de 1980. 

	Realizar estudos para eliminar espécies exóticas animais e vegetais.
	
	X
	
	
	Estudos referentes à eliminação de espécies vegetais são realizados constantemente. 

	Contatar instituições para realização das pesquisas indicadas.
	
	X
	
	
	As instituições mantêm contato com o Parque e realizam, também outras pesquisas.

	Realizar estudos nas áreas onde existem manifestações histórico-culturais.
	
	X
	
	
	

	Realizar estudos para reintrodução de espécies da fauna que ocorriam originalmente na área.
	
	
	X
	
	

	Subprograma de Manejo de Recursos

	Eliminar espécies exóticas animais e vegetais.
	
	X
	
	
	

	Retirar todas as benfeitorias conflitantes com os objetivos do Parque.
	
	
	X
	
	

	Reintroduzir espécies da fauna indicadas por estudos de repovoamento.
	
	
	X
	
	

	Subprograma de Monitoramento

	Desenvolver estudos comparativos para observação da evolução e recuperação dos ecossistemas existentes no Parque.
	
	X
	
	
	

	Elaborar fichas para observação das inter-relações entre a fauna e a flora.
	
	X
	
	
	

	Instalar estações meteorológicas no Parque.
	X
	
	
	
	

	Coletar dados nas estações meteorológicas instaladas no Parque.
	X
	
	
	
	

	Dar prosseguimento à aplicação e análise dos questionários para visitantes.
	
	
	X
	
	

	Adquirir equipamentos fotográficos
	X
	
	
	
	

	Periodicamente tirar fotografias das áreas alteradas situadas nos principais ecossistemas e sempre nos mesmos locais.
	
	
	
	
	

	Contatar entidades e técnicos para desenvolverem os estudos propostos.
	
	
	
	
	

	Programa de Uso Público

	Subprograma de Recreação

	Definir e restaurar áreas para piquenique.
	X
	
	
	
	Definidos no plano de manejo foram reformados várias vezes ao longo dos anos

	Estabelecer e organizar um sistema de trilhas.
	X
	
	
	
	Organizado desde 2000

	Preparar e restaurar os mirantes.
	
	X
	
	Alguns foram reformados, como o da Mesa do Imperador, em 2000, e o Mirante da Vista Chinesa, em 2003. Os demais têm passado por podas da vegetação e pela manutenção de alguns equipamentos.
	

	Estabelecer áreas de recreação infantil.
	X
	
	
	
	Necessitam de reformas

	Preparar áreas para estacionamento de veículos.
	
	
	X
	Faltaram recursos financeiros para este fim.
	

	Construir abrigos para visitantes.
	X
	
	
	
	Realizado por ocasião da ECO 92.

	Demolir as mesas e os bancos dos locais denominados Cascata Paulo e Virginia, e a mesa do Buraco.
	X
	
	
	
	Demolidos em 2007.

	Restaurar todas as bicas
	
	X
	
	Algumas vêm sendo mantidas ou se encontram conservadas, mas a restauração somente será realizada mediante projeto específico. 
	Aguardando recursos da Petrobrás Cultural para efetivação das restaurações.

	Estabelecer áreas de descanso nos seguintes locais: Moganga e Cascata Paulo e Virgínia.
	X
	
	
	
	

	Recuperar a área das ruínas situadas próximo ao Restaurante A Floresta. 
	
	
	X
	Não houve disponibilidade financeira para esta ação.
	

	Subprograma de Interpretação

	Elaborar o Plano do Programa de Uso Público.
	
	X
	
	O Programa está sendo estudado no novo Plano de Manejo
	Estão elaborados os Programas de Cultura e Educação Ambiental

	Elaborar e imprimir o folheto com informação geral sobre o Parque.
	X
	
	
	
	Em 2000, realizou-se uma folheteria e, na atualidade está sendo elaborada nova. 

	Preparar um arquivo de slides para exibições.
	
	
	X
	Não se usa mais. 
	Temos CD e DVD.

	Restaurar o sítio histórico A Floresta.
	
	
	X
	
	

	Estabelecer um programa interpretativo para o sítio histórico A Floresta.
	X
	
	
	
	Foi elaborado um projeto interpretativo de restaurante temático

	Desenvolver programas culturais no prédio Os Esquilos.
	X
	
	
	
	Realizam-se eventos de cunho musical

	Elaborar projeto de reforma para o Centro e o Subcentro de Visitantes.
	X
	
	
	
	O Centro de Visitantes da Floresta da Tijuca foi implantado em 2001.

	Reformar o Centro e Subcentro de Visitantes.
	
	X
	
	Não foi criado um Sub-centro de Visitantes.
	

	Elaborar projeto para Subcentro de Visitantes na Área de Desenvolvimento Paineiras.
	
	X
	
	
	

	Montar um Programa Interpretativo
	X
	
	
	
	

	Definir e confeccionar a sinalização para o Parque.
	X
	
	
	
	Realizada em 2000 e atualmente em fase de estudo para atualização de dados.

	Subprograma de Educação

	Divulgar a disponibilidade do Parque, para observações práticas por estudantes.
	
	
	
	
	

	Preparar trilhas especialmente interpretadas, conforme temas selecionados.
	
	X
	
	Houve recurso disponível para a implantação de apenas uma trilha interpretativa.
	Trilha interpretativa necessitando de reposição algumas placas.

	Elaborar programas áudios-visuais e folhetos adaptados a três níveis educacionais (1º. Grau, 2º.Grau e Superior) englobando os diversos temas da educação ambiental.
	
	
	
	
	

	Divulgar a disponibilidade do Parque para a prática de atividades artísticas.
	
	
	
	
	

	Proporcionar maiores informações aos Agentes de Defesa Florestal sobre educação ambiental.
	X
	
	
	
	

	Subprograma de Turismo

	Divulgar o Parque e as facilidades por ele proporcionadas junto às agências de turismo e aos meios de comunicação regionais.
	X
	
	
	
	Trabalho sistemático do setor de Ecoturismo

	Contatar as empresas de turismo regionais para proporcionar treinamento aos guias.
	X
	
	
	
	Trabalho sistemático do setor de Ecoturismo

	Promover palestras visando fornecer aos guias as informações básicas e as normas do Parque.
	X
	
	
	
	Foram realizados workshops e Ciclos de Palestras para guias e cursos.

	Subprograma de Relações Públicas e Extensão

	Solicitar à Assessoria de Relações Públicas do IBDF, a elaboração de um filme para divulgação do Parque. 
	
	
	X
	Não houve recursos financeiros para este fim, embora o roteiro estivesse pronto e aprovado
	

	Apresentar os programas audiovisuais preparados para o Subprograma de Educação, aos grupos de escolares, universitários e de outras organizações.
	X
	
	
	
	Ação empreendida por meio de fitas de vídeo, CD e DVD.

	Promover a divulgação do Parque, através dos meios de comunicação regionais.
	X
	
	
	
	

	Elaborar um pôster sobre o Parque.
	X
	
	
	
	Vários foram confeccionados ao longo dos anos.

	Distribuir cartazes e folhetos.
	X
	
	
	
	Ação sistemática.

	Promover a visita ao Parque de jornalistas, políticos e outras pessoas que possam influir na opinião pública.
	X
	
	
	
	

	Adquirir gravados, projetor de slides e tela para uso no Parque.
	X
	
	
	
	Existência de equipamentos de exibição de multimídia, tais como telão, gravadores e projetores de CD e DVD, data-show etc.

	Programa de Operação

	Subprograma de Proteção

	Demarcar os limites do Parque.
	
	
	X
	Falta de recursos
	

	Fechar a área do Parque.
	
	
	X
	Falta de recursos
	

	Estabelecer um sistema de circulação no Parque.
	X
	
	
	
	

	Cercar as áreas de possível invasão.
	
	
	X
	Falta de recursos
	

	Instalar postos de primeiros socorros nos seguintes locais: Barracão, Cascatinha, Fazenda e Corcovado.
	
	
	X
	
	

	Equipar os veículos do Parque com material de primeiros socorros.
	
	
	
	
	

	Instalar placas indicando eventuais perigos existentes.
	
	
	
	
	

	Informar ao visitante da necessidade de proteção dos recursos naturais e das instalações do Parque.
	
	
	
	
	

	Demolir a barragem e seus complementos para captação de água na Cascatinha
	
	
	
	
	

	Estabelecer um sistema de fiscalização para toda a área do Parque.
	
	
	
	
	

	Estabelecer um sistema de fiscalização para toda a área do Parque.
	
	
	
	
	

	Estabelecer postos de vigilância nos seguintes locais: Excelsior, Pedra Bonita, acesso à Pedra da Gávea e Portão Marianópolis.
	
	
	
	
	

	Adotar medidas necessárias para a segurança dos visitantes nos caminhos e nas trilhas, tais como sinalização, manutenção do piso em boas condições, obras de drenagem, obras de contenção de deslizamento de barreiras ou passarelas.
	
	
	
	
	

	Completar o sistema de radiocomunicação.
	
	
	
	
	

	Solicitar autorização do DENTEL para utilizar equipamentos de radiocomunicação.
	
	
	
	
	

	Elaborar os projetos das edificações necessárias à implementação das atividades deste programa.
	
	
	
	
	

	Executar as obras projetadas.
	
	
	
	
	

	Instalar obstáculos nas estradas internas para o controle da velocidade.
	
	
	
	
	

	Pintar faixas para circulação de pedestres nas estradas internas.
	
	
	
	
	

	Desativar o acesso de veículos ao Corcovado.
	
	
	
	
	

	Criar um sistema de transporte para visitantes na Floresta da Tijuca.
	
	
	
	
	

	Adquirir as propriedades particulares existentes no Parque.
	
	
	
	
	

	Retirar da área todos os moradores estranhos aos serviços do Parque.
	
	
	
	
	

	Fechar a parte inferior do Mirante do Excelsior.
	
	
	
	
	

	Construir um estacionamento no Portão da Solidão.
	
	
	
	
	

	Impedir o acesso do público às zonas de Uso Especial
	
	
	
	
	

	Subprograma de Manutenção

	Manter equipamentos e instalações.
	
	
	
	
	

	Manter todos os caminhos, estacionamentos e trilhas transitáveis e em bom estado de conservação.
	
	
	
	
	

	Manter as cercas, sistematicamente.
	
	
	
	
	

	Elaborar e executar plano de coleta de lixo.
	
	
	
	
	

	Manter aterro sanitário para lixo.
	
	
	
	
	

	Manter o sistema de fiscalização.
	
	
	
	
	

	Manter limpa a área do Parque.
	
	
	
	
	

	Elaborar e executar um plano de manutenção anual.
	
	
	
	
	

	Construir garagem e oficina mecânica para assegurar a manutenção de veículos.
	
	
	
	
	

	Subprograma de Administração

	Executar o plano de manejo aprovado.
	
	
	
	
	

	Elaborar o Regimento Interno do Parque, de forma a enquadrar ao plano de manejo.
	
	
	
	
	

	Prover o Parque de pessoal necessário para a boa execução de todos os serviços, conforme organograma anexo.
	
	
	
	
	

	Demolir as residências e outras estruturas que não estejam previstas no plano de manejo.
	
	
	
	
	

	Não renovar os contratos para utilização dos prédios: A Floresta, os Esquilos e Cascatinha.
	
	
	
	
	

	Promover cursos de atualização para os servidores, sempre que possível.
	
	
	
	
	

	Demolir o prédio do Restaurante Cascatinha.
	
	
	
	
	

	Elaborar projeto e reforma da antiga Fazenda para funcionamento da sede administrativa e dependências.
	
	
	
	
	

	Recuperar o local ocupado pelo prédio Cascatinha ao seu estado natural.
	
	
	
	
	

	Equipar a sede administrativa.
	
	
	
	
	

	Atualizar o plano de manejo.
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